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RESUMO 

 
Este relato descreve os impactos de um projeto educacional desenvolvido em uma escola de 

ensino médio da rede estadual do Espírito Santo, que buscou superar o baixo desempenho 

e a falta de interesse dos estudantes em relação à Física. O projeto envolveu a formação de 

uma equipe de coordenadores formada por alunos, que desempenharam papéis de liderança 

em áreas como Astronomia, Física Teórica, Robótica e Experimentação. Esses 

coordenadores foram essenciais para o sucesso do projeto, coordenando 30 encontros, nos 

quais foram apresentados seminários, realizados experimentos e incentivadas discussões 

sobre temas como Física do Esporte, Física da Música e cosmologia. 

Além dos coordenadores, cerca de 10% dos alunos da escola participaram voluntariamente 

do projeto, que utilizou uma metodologia baseada em duas técnicas de renomados físicos: a 

Técnica Feynman, que foca em aprender ensinando, simplificando conceitos complexos; e a 

Técnica Peer Instruction, desenvolvida por Eric Mazur, professor de Harvard, que promove a 

interação entre os alunos por meio de discussões e reflexões conceituais. Essas técnicas 

ajudaram a integrar teoria e prática, promovendo uma aprendizagem ativa e colaborativa. 

Os resultados foram expressivos, com melhorias significativas no desempenho acadêmico 

dos participantes, que demonstraram maior engajamento e compreensão dos conceitos de 

Física. Uma pesquisa com os membros do projeto revelou que 79,4% dos estudantes 

avaliaram o impacto como altamente positivo. Além disso, o projeto obteve grande 

visibilidade, com um perfil no Instagram que atingiu mais de 12 mil seguidores e 

apresentações externas que reuniram, no total, mais de 300 pessoas. 

O projeto obteve reconhecimento nacional, demonstrando que a metodologia pode ser 

replicada em outras escolas, promovendo uma transformação significativa no ensino de 

ciências, ao integrar o protagonismo estudantil com o uso de tecnologias educacionais e a 

aplicação de técnicas pedagógicas consagradas. A abordagem do projeto criou um ambiente 

educacional mais dinâmico, colaborativo e envolvente, beneficiando alunos, professores e a 

comunidade. 
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RELATO DE PRÁTICA 

 
Os resultados das avaliações diagnósticas realizadas pela Secretaria de Estado da Educação 

do Espírito Santo (SEDU) têm revelado um cenário preocupante no ensino de Física. Em 

2023, o desempenho médio dos alunos de primeiras e segundas séries da rede estadual, nas 

duas edições da avaliação, foi de aproximadamente 40%. Mais da metade dos estudantes foi 

classificada no nível "Muito Baixo", o que significa que obtiveram menos de 25% de acertos 

nas questões analisadas. 

Tal contexto, também é percebido na escola palco deste relato, cujo desempenho médio de 

primeiras e segundas séries, em 2023, foi de 41%. A persistência desse quadro preocupante 

em anos anteriores sublinha a necessidade urgente de reavaliação e reformulação das 

práticas pedagógicas. 

Sou professor de Física, de uma escola de ensino médio da rede estadual de ensino do 

Espírito Santo que oferece tempo parcial e integral a adolescentes de diferentes bairros do 

nosso município. Atualmente, a instituição tem 447 alunos matriculados e oferta vagas para 

o ensino médio regular e cursos técnicos. Resultados internos da escola evidenciaram 

dificuldades significativas por parte dos alunos na compreensão dos conceitos fundamentais 

de Física. Em sala de aula, observei apatia e baixa autoestima em relação à disciplina, com 

muitos estudantes expressando que a Física parecia incompreensível e irrelevante para suas 

vidas. Essa discrepância acentuava suas dificuldades em relacionar os conceitos teóricos 

com aplicações do cotidiano, comprometendo a assimilação e o uso efetivo do conhecimento 

adquirido. No entanto, uma parcela considerável dos alunos demonstrou maior interesse e 

motivação durante aulas experimentais, em contraste com a postura nas aulas teóricas. 

A situação trouxe à tona uma reflexão profunda sobre a eficácia das metodologias 

tradicionais, evidenciando a urgência de uma reestruturação significativa no processo de 

ensino-aprendizagem, visando a maior engajamento e melhores resultados educacionais. 

Associado a esse viés, a Base Nacional Curricular e as orientações curriculares da SEDU 

apontam o protagonismo estudantil como premissa do ensino médio e os eixos estruturantes 

do ensino médio como fazer metodológico. Como articular as demandas do ensino de Física 

e adotar estratégias que envolvam os alunos, combatendo a apatia e fomentando uma cultura 

de interesse pela ciência? 



 

Minha busca por respostas levou-me a combinar duas técnicas de ensino altamente eficazes: 

a Técnica Feynman e a Técnica Peer Instruction, descritas a seguir. A Técnica Feynman é 

um método de estudo criado pelo famoso físico Richard Feynman, conhecido por sua 

capacidade de explicar conceitos complexos da mecânica quântica de maneira simples. 

Essa técnica é especialmente eficaz para aprender novos tópicos e envolve quatro passos 

principais: 

1. Escolha o tópico: Identifique o que você deseja aprender e escreva o nome do conceito no 

topo de uma folha de papel. 

2. Ensine o conceito: Tente explicar o conceito como se estivesse ensinando para alguém 

que não tem nenhum conhecimento sobre o assunto. Use termos simples e evite jargões. 

Esse passo força você a identificar os pontos que realmente entende e aqueles em que tem 

dificuldades. 

3. Identifique lacunas: Durante a explicação, é provável que encontre partes que não 

consegue explicar de forma clara. Essas lacunas indicam que você ainda não compreendeu 

totalmente o conceito. Retorne ao material de estudo, revise essas áreas e tente simplificar 

ainda mais a explicação. 

4. Revise e simplifique: Reescreva a explicação com maior clareza e simplicidade. O objetivo 

é que qualquer pessoa, mesmo sem conhecimento prévio, consiga entender. 

A chave da Técnica Feynman está na clareza e simplicidade, que ajudam a consolidar o 

conhecimento. Ao explicar algo de forma simples, você não apenas entende melhor o 

conceito, mas também identifica pontos fracos no seu entendimento (CARVALHO; HIRANO; 

BOLLELA, 2022). 

A Técnica Peer Instruction (Instrução por Pares),desenvolvida pelo físico Eric Mazur, 

professor de Harvard, é um método inovador de ensino que visa a melhorar o aprendizado 

ativo e a compreensão conceitual dos alunos, especialmente em disciplinas de ciências 

exatas. 

Como funciona a Técnica de Peer Instruction? 

 
1. Estudo Prévio: Antes da aula, os alunos leem o material básico para se familiarizarem com 

os conceitos principais. Isso prepara o terreno para discussões em sala de aula. 

2. Perguntas Conceituais (Concept Tests): Durante a aula, o professor apresenta uma série 

de questões conceituais, geralmente em formato de múltipla escolha, para verificar a 



 

compreensão dos alunos. Essas perguntas enfatizam conceitos centrais, em vez de detalhes 

numéricos ou memorização. 

3. Reflexão Individual: Após a pergunta ser apresentada, os alunos pensam individualmente 

e escolhem uma resposta. Isso os força a confrontar suas próprias lacunas de conhecimento. 

4. Discussão em Pares: Os alunos então discutem suas respostas com um colega próximo 

(o "par"). A troca de ideias e a argumentação sobre a resposta correta ajudam a esclarecer 

pontos de confusão. 

5. Nova Votação: Após a discussão, os alunos respondem à pergunta novamente. Isso 

permite ao professor ver como a discussão influenciou o entendimento. 

6. Explicação pelo Professor: Finalmente, o professor revisita a pergunta, explicando a 

resposta correta e esclarecendo quaisquer dúvidas que surgiram durante o processo. 

A Técnica de Instrução por Pares, desenvolvida por Eric Mazur, é uma metodologia 

centrada na aprendizagem ativa e na compreensão conceitual. Ela propõe um formato que 

alterna entre atividades individuais e colaborativas em sala de aula (OLIVEIRA et al., 2022). 

Em reuniões com a equipe gestora da escola, surgiu a proposta de oferecermos uma eletiva 

complementar voltada para a aprendizagem de física de modo a dar centralidade ao 

protagonismo dos estudantes e que eles tivessem engajamento na aprendizagem. O projeto 

“Física e Astronomia: uma abordagem para aprendizagem através de projeto tendo os alunos 

como protagonistas” relata esta experiência vivenciada no primeiro e segundo trimestre do 

ano de 2024, baseada nas técnicas de Feynman e Mazur, com objetivo de implementar uma 

metodologia que integra seminários, projetos e experimentos práticos, para aprimorar o 

desempenho dos estudantes nas disciplinas de Física e áreas correlatas. A proposta visa a 

promover o engajamento estudantil e a desenvolver competências acadêmicas e 

profissionais, consolidando o conhecimento através de uma abordagem ativa e contextual, 

preparando os alunos para os desafios contemporâneos. 

Os objetivos específicos do projeto foram: 

 

✔ Promover responsabilidade, trabalho em equipe e protagonismo estudantil, desenvolvendo 

liderança e ampliando o conhecimento sobre pesquisas e trajetórias profissionais através de 

contato com pesquisadores. 



 

✔ Introduzir tecnologias educacionais como programação, robótica, telescópios, kits de física, 

impressão 3D, IA e softwares, capacitando alunos para projetos e criação de mídias digitais 

para divulgar ciência. 

✔ Incentivar a participação em competições e olimpíadas científicas. 

 
O projeto foi estruturado em conformidade com o Mapa Estratégico da SEDU 2023-2026, que 

tem como missão tornar a rede estadual de ensino referência nacional. Ele prioriza o 

fortalecimento do protagonismo estudantil, a integração de tecnologias educacionais e a 

promoção de uma educação integral e contextualizada (SEDU,2023). A proposta busca 

melhorar a qualidade do ensino, utilizando práticas pedagógicas inovadoras e dinâmicas que 

tornam o aprendizado mais significativo e relevante para o cotidiano dos alunos, além de 

fomentar um ambiente de aprendizagem mais envolvente e divertido, atendendo às metas de 

recomposição da aprendizagem e uso de novas tecnologias. O projeto foi estruturado em três 

momentos, que serão descritos a seguir. 

PRIMEIRO MOMENTO- MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O primeiro momento do projeto envolveu a formação de uma equipe coordenadora de alunos, 

com papéis específicos como Coordenador de Astronomia, Física Teórica, Mídia (site e 

Instagram), Prática experimental, Robótica, Impressão 3D e Tecnologia da Informação (TI). 

Reuniões com a gestão da escola foram realizadas para elaborar o plano de ação, definir 

datas dos encontros, estabelecer diretrizes e implementar fichas de controle de chamadas. A 

equipe também iniciou a criação de materiais, incluindo um site e um perfil no Instagram para 

divulgação do projeto. 

O laboratório de Ciências da escola foi determinado como espaço físico para os encontros 

que aconteceram nas terças-feiras e num sábado por mês. Todo o material de laboratório foi 

adquirido pela escola, sendo equipado com kits e aparatos para explorar conceitos da física 

clássica e alguns conceitos de física moderna, proporcionando um ambiente enriquecido com 

recursos para promover um aprendizado prático e imersivo, alinhado com os princípios de 

ensino ativo e investigativo. 



 

O laboratório desempenha um papel essencial no desenvolvimento dos estudantes do ensino 

médio, alinhando-se aos quatro pilares da educação da UNESCO: aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 

Aprender a Conhecer: os alunos exploram conceitos científicos de forma interativa, 

manuseando equipamentos como o kit de efeito fotoelétrico e o telescópio newtoniano. Isso 

desenvolve habilidades investigativas, pensamento crítico e curiosidade intelectual. 

Aprender a Fazer: a prática no laboratório permite que os estudantes adquiram competências 

técnicas e habilidades manuais. Atividades como a construção de circuitos elétricos e o uso 

da impressora 3D ajudam a aplicar teorias em situações concretas e a resolver problemas. 

Aprender a Conviver: o ambiente de laboratório fomenta o trabalho em equipe e a 

colaboração. Os alunos aprendem a compartilhar responsabilidades, trocar ideias e respeitar 

diferentes opiniões, fortalecendo habilidades interpessoais. 

Aprender a Ser: o laboratório contribui para o desenvolvimento pessoal e emocional dos 

estudantes. Enfrentar desafios científicos e alcançar conquistas aumenta a confiança, 

estimula a criatividade e promove um senso de identidade e responsabilidade social. 

Assim, o laboratório não só enriquece o aprendizado acadêmico, mas também promove o 

desenvolvimento integral dos alunos, preparando-os para os desafios do mundo moderno. 

A partir da constituição dos coordenadores, passou-se a divulgação do projeto para a 

formação do grupo de interesse. O processo de formação da turma foi conduzido pelos 

coordenadores, que divulgaram o projeto aos demais estudantes por meio de visitas às salas 

de aula durante o horário regular. A inscrição, de caráter voluntário, foi realizada por meio de 

um formulário no Google Forms. Os participantes do projeto representaram cerca de 10% dos 

alunos da escola, e sua participação foi totalmente voluntária, sem pontuação disciplinar, 

motivada exclusivamente pelo desejo de aprender e compartilhar conhecimentos. 

Os coordenadores desenvolveram protótipos em uma jornada prática desafiadora, realizada 

no contraturno e no laboratório da escola, sob minha supervisão e seguindo normas de 

segurança. Durante pouco mais de um mês, o trabalho intenso incluiu reuniões frequentes, 

elaboração de projetos e discussões, com o objetivo de aprimorar as atividades e garantir o 

engajamento dos participantes. 



 

SEGUNDO MOMENTO- SEMINÁRIOS EXPERIMENTAIS 

 
No segundo momento, foram iniciados os encontros regulares com os estudantes. A 

metodologia está sistematizada na Figura 01. As sessões de laboratório começam comigo, 

destacando a importância do tema em estudo. Em seguida, o grupo, previamente comunicado 

e preparado, assume a condução da apresentação teórica. Em seguida, realizam 

demonstrações experimentais sobre o assunto, criando um ambiente de aprendizado 

dinâmico e envolvente (Figuras 02 a 09). Em todo o processo, questiono os resultados 

experimentais, provocando e desafiando os membros a compartilharem suas ideias. Por fim, 

finalizo o tema com uma breve apresentação para responder questionamentos e alinhar os 

conceitos que ficaram vagos. No final do encontro, um novo tema e um novo grupo eram 

indicados para assumir o próximo encontro. Todo material - incluindo apresentações, fotos, 

vídeos e relatórios - foi organizado e armazenado em um drive exclusivo do projeto. Durante 

os intervalos, o lanche compartilhado fortaleceu amizades e respeito mútuo, criando um 

ambiente de cooperação que se estendeu para outras disciplinas, onde os alunos passaram 

a se ajudar mutuamente. 

Os seminários experimentais foram o marco deste momento, engajando os membros em um 

ciclo colaborativo de ensino e aprendizado. Ao longo dos 30 encontros com duração de dois 

tempos de aula, os membros desenvolveram projetos e seminários que exploraram conceitos 

clássicos e modernos de Física e Astronomia, tais como física da música, física do esporte, 

densidade e tensão superficial, termodinâmica, eletromagnetismo, efeito fotoelétrico, teoria 

da relatividade geral, evolução estelar, evidências do Big Bang, exploração espacial, 

telescópios e observações astronômicas, entre outros. 

Essas temáticas foram sugeridas pelos próprios grupos, de acordo com interesses próprios. 

O processo representou um grande desafio, pois os grupos precisavam inicialmente realizar 

pesquisa cientifica, discutir entre eles e elaborar uma apresentação sobre o tema, 

desenvolver um projeto experimental e conduzir o encontro com seriedade e compromisso. 

Após a determinação do experimento e aquisição dos materiais necessários, se reuniam 

comigo no contraturno, para testar os experimentos no laboratório, seguindo rigorosamente 

todas as normas de segurança necessárias. Todos os tópicos foram tratados com foco na 

aplicação prática e no estímulo ao desenvolvimento do pensamento científico. Dentre os 

principais destaques, incluem-se: 



 

1. FÍSICA DA MÚSICA: 

 
O tema foi explorado em quatro encontros, abrangendo seminários sobre propriedades das 

ondas sonoras, com demonstrações utilizando diapasões, dispositivos de ressonância de 

ondas mecânicas e sonoras. Os grupos desenvolveram protótipos como o tubo de Rubens, 

tubo de Kundt e efeito Chladni, enfrentando desafios significativos que foram superados com 

sucesso. Além disso, realizaram experimentos sobre a interferência de ondas sonoras em 

tubos abertos e fechados. Diversas demonstrações, como o efeito Doppler e o gerador de 

ondas estacionárias, foram utilizadas para ilustrar os conceitos. Os membros também 

empregaram o software Audacity para simular variações de frequência e amplitude, 

proporcionando uma compreensão mais profunda e prática dos fenômenos sonoros. 

A união de ciência e música ocorreu no estudo das propriedades acústicas de instrumentos 

como saxofone, flauta, violão e guitarra, explorando notas musicais, harmônicos e as 

equações físicas envolvidas. O tema, sugerido pelos próprios estudantes e desenvolvido por 

vários grupos, revelou o impacto da física no mundo da música. Os estudantes que tocam 

violão, por exemplo, ficaram impressionados ao entender melhor a afinação e controle das 

notas sob a ótica da física (Figuras 10 a 13). 

2. FÍSICA DO ESPORTE: 

 
Em encontros dinâmicos, os conceitos de centro de massa, movimento, equilíbrio, leis de 

Newton e biomecânica foram explorados em seminários e experimentos no laboratório. Os 

alunos aplicaram esses princípios em esportes como futsal, voleibol e basquetebol, conforme 

suas preferências, o que permitiu uma compreensão mais profunda de como a física otimiza 

o desempenho esportivo. Os estudantes fizeram análise das leis da Física aplicadas ao 

movimento esportivo e atividades práticas na quadra esportiva (Figuras 14 a 17) de uma 

maneira a aprimorarem suas habilidades e aprender conceitos que estavam em suas mentes 

de forma vaga e abstrata. 

3. GRAVITAÇÃO E LEIS DE KEPLER. 

 
Em um encontro cheio de descobertas, um grupo de estudantes apresentou uma maquete 

em escala do sistema solar, destacando as propriedades e curiosidades dos planetas. A 

réplica ajudou a ilustrar a grandiosidade e a diversidade do sistema solar. Em seguida, outro 



 

grupo introduziu as Leis de Kepler, explicando sua importância histórica e como suas 

descobertas serviram de inspiração para Newton e sua lei da gravitação. 

Após a explicação teórica, os alunos participaram de uma experiência lúdica na quadra da 

escola, onde encenaram o sistema solar. Posicionados e nomeados como o Sol e os 

planetas, eles simularam os movimentos orbitais, compreendendo de forma prática a 

cinemática planetária, a relação entre a posição de cada planeta e seu período de translação, 

além das relações matemáticas estabelecidas nas Leis de Kepler, tudo enquanto se divertiam 

(Figuras 18 a 23). 

4. MEDIDAS ELÉTRICAS E LEIS DE OHM: 

 
O estudo da eletricidade começou com seminários que abordaram conceitos fundamentais 

como estrutura atômica, processos de eletrização, diferença de potencial e corrente elétrica, 

proporcionando uma sólida base teórica aos participantes. Em seguida, utilizou-se o 

simulador Phet Interactive Simulations, que facilitou a visualização dinâmica de circuitos, 

reforçando os conceitos de corrente, tensão e resistência. Durante os experimentos práticos, 

os participantes mediram grandezas elétricas usando multímetros digitais, aprofundando a 

compreensão dessas interações. Por fim, foram montados circuitos em protoboards, 

permitindo experimentos com resistores, LEDs e capacitores, aplicando as Leis de Ohm e 

preparando o terreno para estudos com Arduino. 

5. PROGRAMAÇÃO EM ARDUINO, MODELIX E IMPRESSÃO 3D 

Foram utilizados os kits Modelix e Arduino, explorando ferramentas avançadas para 

modelagem e automação. O Arduino, introduzido por meio da programação em C++, permitiu 

aos alunos aprenderem conceitos fundamentais e desenvolver códigos específicos para a 

plataforma. Em seguida, investigou-se a placa Arduino Uno e seus sensores, capacitando os 

estudantes a criarem soluções interativas e funcionais. Projetos variados foram 

desenvolvidos com entusiasmo (Figuras 24 a 31), tanto durante os encontros quanto em 

horários extras. O software Modelix foi utilizado para simulação, permitindo ajustes antes da 

implementação prática, com o uso de kits contendo sensores, peças mecânicas e 

ferramentas, proporcionando desafios experimentais. 

O estudo sobre impressão 3D foi aprofundado com a impressora Creality Ender V3. Os alunos 

aprenderam sobre a estrutura da impressora, movimentos, manipulação de filamentos, 



 

controle de temperatura e alinhamento da mesa. Utilizando os softwares Blender e Creality, 

eles projetaram e imprimiram peças em 3D. Os estudantes apresentaram seus 

conhecimentos em seminários, comparando a Creality Ender 3 V3 com outras impressoras 

3D, discutindo dificuldades e aplicações. Esse processo aumentou a compreensão dos 

alunos sobre a tecnologia e destacou a importância de uma abordagem prática e colaborativa 

na resolução de desafios técnicos (Figuras 32 a 37). 

6. CURIOSIDADES SOBRE O UNIVERSO E OBSERVAÇÕES ASTRONÔMICAS 

 
A introdução da Astronomia no Ensino Médio é essencial e deveria integrar o currículo da 

BNCC, pois desperta a curiosidade dos alunos e aborda temas fundamentais para a 

compreensão do universo. O projeto desenvolvido explorou tópicos avançados de Física e 

Astronomia, com seminários sobre a evolução dos telescópios, técnicas como espectroscopia 

e paralaxe estelar, e teorias cosmológicas como o Big Bang. Aspectos da gravitação, 

nucleossíntese estelar e estruturas do sistema solar também foram discutidos, promovendo 

debates e aprofundando o conhecimento dos estudantes. Um evento especial ocorreu em 16 

de abril de 2024, com observação astronômica envolvendo telescópios newtonianos, 

proporcionando uma experiência prática e enriquecedora para toda a comunidade escolar. O 

evento proporcionou discussões sobre aspectos essenciais dos corpos celestes e ofereceu 

uma experiência prática e envolvente, despertando grande emoção entre os participantes 

(Figuras 38 a 41). 

TERCEIRO MOMENTO- CONSOLIDAÇÃO E VISIBILIDADE. 

 
No terceiro momento do projeto, com duração aproximada de dois meses, houve uma 

expansão significativa das iniciativas de divulgação científica, tanto em revistas e redes 

sociais quanto em apresentações de formato de show de física e astronomia para outras 

instituições, com o objetivo de motivar e replicar iniciativas semelhantes em outras escolas. 

Um site exclusivo foi desenvolvido, com um domínio personalizado e serviço de hospedagem, 

oferecendo materiais educativos, como apresentações, vídeos, e informações sobre o 

projeto, incluindo link para preenchimento de formulários de sugestões e solicitação de show 

de física e astronomia. Simultaneamente, foi criado um perfil no Instagram, que já possui mais 

de 12 mil seguidores, voltado para a resolução de problemas e dicas para o Enem, 

divulgação de experimentos e curiosidades sobre ciências. 



 

Em alguns encontros especiais, os alunos participaram de palestras com renomados 

especialistas, como cientistas de dados, engenheiros, um pesquisador do CBPF e o 

presidente da SBF. Essas apresentações ampliaram a compreensão sobre as aplicações 

práticas da Física e áreas afins, além de incentivarem o interesse por carreiras em ciência e 

engenharia. 

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
PRIMEIRO "SHOW DE FÍSICA E ASTRONOMIA" 

 
Em 18 de junho de 2024, foi realizado o primeiro "Show de Física e Astronomia" em uma 

escola pública de ensino médio local. O evento contou com a participação de 12 membros do 

projeto, organizados em três grupos de quatro membros cada. Cada grupo foi responsável 

por uma apresentação interativa para uma série. A disposição da sala foi projetada em 

formato de círculo, com mesas dispostas centralmente, formando uma bancada de 

experimentos que abordava os conceitos de física pertinentes ao nível escolar dos estudantes 

da plateia. A experiência foi extremamente bem-sucedida, proporcionando uma interação 

dinâmica e envolvente, que demonstrou grande interesse e entusiasmo pelas atividades 

realizadas. O evento contou com um alcance de 130 pessoas, incluindo alunos e professores 

da escola local. 

VISITA TÉCNICA AO ACELERADOR DE PARTICULAS  SÍRIUS 

 
Um dos marcos do projeto foi a visita técnica ao Sirius, no evento “Ciência Aberta 2024" no 

Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), uma experiência 

enriquecedora e inspiradora (Figuras 42,43 e 44). Durante o evento, que ocorreu no dia nove 

de agosto de 2024, os alunos exploraram diversos experimentos, como os realizados no 

Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS) e no Centro de Desenvolvimento de 

Tecnologia Nuclear (CDTN). O Sirius é destaque na pesquisa científica global, permitindo 

investigações pioneiras que transformam nosso entendimento do universo e posicionam o 

Brasil na vanguarda da ciência, contribuindo significativamente para o avanço do 

conhecimento em física e outras áreas. 



 

SEGUNDO “SHOW DE FÍSICA E ASTRONOMIA” 

 
Entre os dias 26 e 29 de setembro de 2024, o projeto realizou seu segundo "Show de Física 

e Astronomia" a convite de uma instituição de ensino superior, apresentando a diversas 

escolas da cidade e a mais de 150 participantes projetos em robótica, impressão 3D, 

astronomia e exploração espacial. Entre os destaques estavam a réplica do rover Curiosity, 

impresso em 3D e automatizada pela plataforma Modelix, além de protótipos como uma bola 

de plasma, um gerador elétrico, uma bobina de Tesla e um motor de Stirling. O evento contou 

com a presença de familiares dos alunos do projeto e, no primeiro dia, três turmas de ensino 

superior nas áreas de engenharia, farmácia e enfermagem - juntamente com seus 

professores e gestores da faculdade - também assistiram. A responsabilidade e o preparo 

dos alunos de ensino médio impressionaram a todos, destacando o talento de uma escola 

pública. Durante os quatro dias, cinco banners - contando a história do projeto e detalhando 

as áreas de atuação dos coordenadores - foram expostos nos painéis da instituição. Isso 

evidenciou a relevância e o impacto do projeto na promoção da ciência, como registrado 

nas Figuras 45 a 50. 

CONQUISTAS EM OLIMPIADAS CIÊNTIFICAS. 

 
A participação dos alunos em competições, como a Olimpíada Brasileira de Física das 

Escolas Públicas (OBFEP) e a Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA), foi 

fundamental para incentivar e promover desenvolvimento acadêmico. Em 2024, todos os 

participantes do projeto competiram na OBA, com um aluno avançando para a segunda fase, 

que selecionará representantes para a Olimpíada Internacional de Astronomia (OIA). 

PARTICIPAÇÃO NO PROJETO CECÍLIA-USP. 

 
Outra participação importante foi no "Projeto Cecília", oferecido pela USP. Durante duas 

últimas semanas, compreendidas entre 19 de agosto e 02 de setembro, os alunos 

participaram de atividades online na plataforma Discord, sob minha orientação e 

acompanhamento, interagindo com especialistas do Instituto de Astronomia, Geofísica e 

Ciências Atmosféricas (IAG-USP). Eles realizaram experimentos e exploraram tópicos 

avançados como espectroscopia, nucleossíntese estelar, sustentabilidade planetária, 

meteorologia e mudança climática, recebendo ao final o certificado de “Cientista Aprendiz”, 

contanto 20h de aprendizado. Uma cerimônia de premiação foi realizada na escola para 



 

reconhecer e parabenizar os alunos, incentivando-os para as próximas competições (Figuras 

51 e 52). 

PESQUISA DE IMPACTO. 

 
Um dos aspectos mais relevantes deste trabalho é demonstrado pelas Figuras 53 a 57, que 

apresentam os resultados de uma pesquisa realizada em 10 de setembro de 2024 com os 

membros do projeto. A pesquisa avaliou o impacto da iniciativa na percepção dos estudantes 

sobre ciência e no interesse pelo aprendizado. Utilizando uma escala de 0 a 10, a pesquisa 

revelou que 79,4% dos estudantes deram notas entre 8 e 10, indicando um impacto altamente 

positivo. Outros 11,8% avaliaram entre 6 e 8, mostrando uma influência significativa; e 8,8% 

deram notas entre 4 e 6, sugerindo um impacto moderado. As figuras também mostram a 

distribuição das séries dos estudantes e suas percepções pessoais sobre o projeto, 

evidenciando a eficácia da iniciativa em engajar os alunos e destacar a importância da 

participação ativa em atividades dinâmicas. Além disso, fica evidente o contraste com os 

resultados mostrados no início deste relato. 

RECONHECIMENTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA (SBF) 

 
Como resultado das iniciativas do projeto, voltadas à divulgação científica e à promoção de 

atividades interativas, a Sociedade Brasileira de Física (SBF), por meio de seu presidente, 

concedeu um certificado de reconhecimento oficial. Esse certificado representou um marco 

relevante para o projeto, ao validar seu impacto educacional e científico. As ações 

desenvolvidas têm promovido o interesse dos estudantes por física e astronomia, ao mesmo 

tempo em que incentivam o desenvolvimento de competências teóricas e práticas nessas 

áreas, fortalecendo sua formação acadêmica e engajamento nas ciências. O apoio da SBF 

destacou a relevância da iniciativa e aumentou sua visibilidade, atraindo o interesse de outras 

instituições de ensino e pesquisa. Esse respaldo também resultou em convites para 

apresentações e palestras, ampliando a rede de colaboração e o impacto do projeto. 

APRESENTAÇÃO NO COLÓQUIOS DO CBPF 

 
Em junho de 2024, um pesquisador do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) entrou 

em contato por e-mail, conforme ilustrado na Figura 58, expressando apoio ao projeto e 

parabenizando a equipe pela relevância das atividades desenvolvidas. O principal objetivo do 

contato foi explorar futuras colaborações, resultando no convite para a apresentação do 



 

projeto nos colóquios do CBPF, que ocorrerão em outubro de 2024, um evento de grande 

prestígio no cenário científico nacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto "Física e Astronomia: uma abordagem para aprendizagem através de projeto tendo 

os alunos como protagonistas" alcançou seus objetivos iniciais. Ele incentivou 

responsabilidade, trabalho em equipe e liderança, além de promover o uso de tecnologias 

educacionais no desenvolvimento de projetos. O projeto ampliou o conhecimento sobre 

pesquisas de ponta por meio de estudos, palestras e visitas técnicas, incentivou a 

participação em competições científicas, e capacitou os alunos a desenvolverem mídias 

digitais para divulgação científica, estimulando o interesse público em temas científicos. 

Este relato destaca como o protagonismo dos alunos aumentou o interesse por Física, 

ampliando a visibilidade interna e externa do projeto e tornando a disciplina mais acessível. 

Os resultados parciais mostram melhorias no desempenho acadêmico, autoestima e 

engajamento dos estudantes. A metodologia baseada em projetos experimentais e o uso de 

tecnologias modernas têm se mostrado eficazes no ensino de Física e Astronomia. Este 

modelo pedagógico pode ser uma referência para outras instituições, promovendo um ensino 

dinâmico e colaborativo. 
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ANEXOS 

 

Figura 01: Fluxograma detalhando a metodologia utilizada nos encontros do projeto. 
Fonte: Elaborado pelo autor no PowerPoint, 2024. 

 

 

Figuras 02 a 09: Ilustrações das atividades experimentais realizadas, abrangendo a 
preparação dos materiais, a execução dos experimentos e a interação dos alunos 

durante as atividades práticas. 

https://sedu.es.gov.br/mapa-estrategico-2023


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figuras 10 a 13: Momentos das apresentações sobre o tema Física da música. 

Fonte: Acervo do autor. 
 

Figuras 14 a 17: Momentos das apresentações e práticas experimentais dos 
encontros sobre o tema “Física do esporte”. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figuras 18 a 23: Momentos de apresentações e prática experimental sobre sistema 
solar e leis de Kepler. Fonte: Acervo do autor. 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figuras 24 a 31: Momentos das atividades práticas sobre robótica educacional. Fonte: 

Acervo do autor. 
 

 

Figuras 32 a 37: Alguns projetos desenvolvidos pelos alunos na impressora 3D. 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Figuras 38 a 41: Momentos das sessões de mostra astronômica. Fonte: Acervo do 
autor. 



 

 
 
 
 
 
 
 

 

  
Figuras 42,43 e 44: Visita técnica ao interior do acelerador Sirius. 

Fonte: Acervo do autor. 
 

 

Figuras 45 a 50: Momentos das apresentações no evento que recebeu sete escolas 
da cidade, além de pais dos estudantes palestrantes. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figuras 51 e 52: Cerimônia de premiação do projeto Cecília e da Olimpíada 
Brasileira de Astronomia (OBA). Fonte: Acervo do autor. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figuras 53 a 57- Resultado de pesquisa de impacto. Fonte: 
Dados coletados via Google Forms, 2024. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 58 - Primeiro contato do pesquisador do CBPF. 

Fonte: E-mail printado do remetente, 2024 


